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c LLEI 
. Na ultima quinta-feita, a col►vi-' 
te das cómnlissóes de abasteCi11leu-
to e de fixação de preço paira o lni-
llso, reuniram, no salão dos I'alços 
do Concelho, os Pargchos, lZegedo- ; 
1'es, Presidentes elas juntas e Pro-
fessores das fregtiezias do concelho, 
bem como os quarenta inaiores con-. ; 
tribuintes. 
A impressão que ficou d'esta re-

11nia10 foi m uito agl'afla•'el. 
Nas palavras de todos os que to-

n)aram n'ella parte, 1ia,n1-se desejas, 
decididos de trabalharem pelo bens 
0 0 111 111 11111, coro as 1 tltell ç0es Anais 

rectas e clesintercesadi.s. 

Foi encontrada unta plat?.40l•]nll, 
ruir termo coneiliatorio, para ficar-. 
1em bens servidas a :classe proieta-
ria, a que.é pobre de , iiiij.lio, conto 
tanibem a classe produetora, a que 
pode dispor de algunials sobras. 

Aos producto.r:es foi lançado ll.nl 
4ppelo, convidando-os a fornecer. 
Por preço de nin, escudo por 111edi= 
da _do nosso coilcellió ( 17,3 7,; ), o 
luillio preciso parati . ais necessidades 
(latis respectivas freg ttezias. 

Para, o anilho que sobrar (1'essas 
Necessidades, semi elitão fix A o o 
Preço, que deve ser elevado, paira, 
que elles obtenhalni nula relativa' 
compensação. 

Lln todas ais fregllezials, estão or-
galniSad," as coininlssóes dele , ardais, 
(rue tela atos seus Ilotlrbi'os a empre-
%a in iis airdual (,, de iniaiores di'ff .= 
clildades, 

Preciso é que lhe não falte a co-
1'arl;ern e n<-í,0 desfalleça, para elie-
bqr' a bons termo esta causa Salgl'a-

(lal, que é a causa de. bem e a calusal 
da caridade. , 

Se h,)tiver fréguezias onde as 
cout►tlissóes descurem os indispen-
$ativeis e lu-gentes traballiòs, que não 
1)oderir soflrer addiamento, porque 
amanhã pode ser já tarde, ficarr:io 
Sem cominissão p'Irochiail, scnl as 
regaliars e benefícios (1110 ar cominis-
Sa•o concelhias lhes pode prestar c 
Slileltos a tolos os rigores d,1 lei, 

tales conto inspecçúes, arrolament,•s, 
appl'ehensões com perda total c ás 
peilars ele cadeia e multas, comnlina'. 
'IUS peio Decreto de 28 (lei 1u111o. 

A lei tem Mallias estrositas, palras 
que os contraventores possa ul ser 
ll'ellas illasqueados, sempre que u-
sem de fratide e faltas de lealdade e 
eXactidão. 
Que cada] parochlano sejas guri rl-

goroso fiscal, (1,111(10 coill)llilllieaçãl) 
das 1,`Itas comunettidas, para que 
todos possalilos vivei' soeega(os, 

"'esta. horas deveras angustiadas, que 
de todos exige sacriGclios. 13 
A fine tilisa( ',ão, por' paute do uri-

i•listerio do traballilo, talnibein srraí 

feita c ate.de sobressalto, o que mo-
tivo é pura que todos proclirelli, até 
(IM seu propl'i.o interesse, usar ,da 
llltlini' 11z111•a e Correcçao. 

E' alssini que cnten.Iemos as dif- 
ficil resoluç lodo pr,,blenlai. 

Niio s(lrã.deinuis fritar, 'cnl bem 
cios pro,luctores, (Iue o manifesto é 
cia totalidade das producção e não 
apenas (o que existir, depois de ser-
vidos... os açambarcadores. 

E' preciso que estes sejiiin de vez 
escorniça,dos. 

Vicia nova. 

VAMOS PARA AS ildliSS! 
Sem a respollsalbilid ide politica 

que. nos dalria a quailiiia(dc de orgão 
de uiu partido politico, que o niio, 
é, a Acção 8a(,í(t1, inats procuran-
(lo satisfazer ai, tem dc; -er --e dever 
de conseiciieias é este — de clla.mar 
às iirnais toiros os iiulivitluos flue 
teeili voto, precisaantos,de dizer ai to-
dos Os cidwlEos eleitores que por 
Coi.s(c deixem de concorrer 
ao prosimo acto eleitoral, pois não 
se trata ( 10 unia eloição earactel'is<ti-
damente politica, mais, de, eleições; 
e111 que vamos erltregall' al ad111inis-
trac;:lo do que nia,is directamente 
rios (Iir, respeito, a carvalheiros que 
devemos preferir entre os de maior, 
probidade e conipetenciai, quer pgli-
trea quer morar]. 

São elelçc;0s (((11,2Gi2't.SfTCCit.UCIC, as 

que vão rcatlisai•-se em ( 4 c 11 de 
novembro i►roxinto. Ou, (lízelldo 
Melhor: por Icei é iniposto an eidx-
(lão eleitor o dever de, no proxi-
n1O dite, 4, escolher os a (Iininistra-
dores (10 seu nlunicipio e os seus 
representantes na Junta, Geral elo 
distrieto. 
I quando à nossa conscicuciai de 

cidadão se impõe 11111 dever ('estes, 
de escolher quem ••à a(iuinistrar o 
flue é nosso — e pipito nosso a 

abstençw) ao .luto eleitoral seria um. 
erro—o Inaiinr erro tia nossas funeçii,o 
eleitoral. ' 
W por isso'que nós vimos acon-

selhando 4() dos< os eleitdreg a q4<ic 
ililo deixem de concorrer ais lirltas, 

que nai.o deixeiii de interferir nas e- 
leiçã-o da, su(l Ninara Miulicipai, 
dal Jtn'I tas districtal, e (1,1 Çua e 
muito sua Juiita deYtroclila. 
E sobretildo para o eleitor catho-

lico, o dever é mais itilportàiite. Um 
cistholico não deve sel-o apenas den-
tro da Eo.reja. Tein neee`ssidas(Ie, 
uos•tC1npos que eorren1, de se mos-
tram c;astliolico cn1 todos os seus a-
ctos, ctn todas as mauli£estc; Ões (1,1 
vida publica. 

Guerroar os contrarios ai sisal fia 
princilsa.lulellte nas in•ila, é dever de 
conseiencia ai que não pode furtar-
Se llill 110tlleln (Ic SC11til)i 'l1toS Carrilo 
li cos. 

Bastam jaí- os factos conhecidos 
cio publico, para, que todos sai-
bamos colho tenros necessidade de 
pl'OceflCi'. 

Não po(lemos nein devemos con-
tenlporisar com. quem nao se mos-
tre praticamente 0, m todos os seus 
actos, um lionlcm catholico. 

Nilo bastar pertencer a muitas 
conf1•a)'laS, item basta sei' nosso lr-

iuâio em unia das irmandades gire 
ele entre quasi todas se destaca co-
nto cias mais piedosas a ele . S. 
Francisco — para que o indiv1duo, 
sejas considerado homem de fé, ca-
tllolico crnno deve se]-,) o copio lh'o 
exige a propria Igreja Catllolie.i. 

.A epoca que corre é das que exi-
ge muita ponderação c é dais que 
devenlos aproveitar conto lição pa-
ra nortear- anos, por ella, os nossos 
actos. 

Se d Egreja nos recolhemos nos 
lu(u)ent.)s"de.iilaiior crise, para sup- 
plicar a Deus protecçito e lenitivo 
palia quanto soffi'anios, ilecessario é 

que a nossa vicia publica se norteie 
pelos ensinamentos ria mesmas Egre-
ja que é mestras atnii(r al e que é inal-
nancial inexo otavel fie boas doutrinai, 

E pois ,riceess,1rio que o eleitor 
catholico siga a doutrina ,dal Egre-
ja Iro euinpr•imento do seu dever de 
voto, porque o voto não é indifle-
reilte alo catholico, mesino que sejas 
considerado uiu .icto poli tico. A po-
litica iiiio tens o privilegio de se 
eximir à moral clirista't; e, seglln.do 
doutrina dar propriar Egreja Ca,tliO-
licas, (( nato pode haver duas regras 
de ilrocedinreiito — uma nas vida 
particular e }:sarai, o ' Cumprimento 
dos deveres religiosos,, e outra para 
os actos dar vi(l,i pub1ic11, para, o 
exercicio do direito ele cidadão. 

Orai 11.111 catiloljco Brim pode con-
correr pairai que os ainti-catholicos e 
descrentes elaborem e, proululguenli 
leis iiljtlstals pairai a' E' i'cj•i, quando 
em flln('.çÕes legislativas; e inflito 

menos elles catholicos podem con-
eorr(1r pairai gale as cadeiras dos mn-
nicipios, cias Juntais de 1)istrieto e 
dais juntas . de Pasrochia, ve-
nluin.s i ser oceul:lasdas por indivi-
duos mito entholicos — oi► por 
pseudo - eatliolicos que esglieçam i 
quan(lo lhes convenha, os deveres 
que a Il:greja Catholica ] lies ilnpïie, 
para se Ie111braren► apenas do que 
lhes tenhas orderladó o chefe poli-

isto, em regra, não se teia dado, 
e felizmente, nos ultimos tempos,, 
com os chefes conservadores, que, 
sendo conservadores, são ao mesmo 
tempo e itholicos. 
Mas gllailto (lei)iocrattico sc paio 

teta feito passar por catllolico para 
al'lllal' sVilipatll'a e voi.os, es-

coil(Ieiralo sob o casaco a espai(lal ,i-

Bichas de .rabear 
f 

Dizem p'ra'1A as gazetas  
Que o governo Alfonso Costa 
Co'a difMiculdade arrosta 
De sempre abrir .as gavetas. 
Do erario Nacional 
A favor dos empregados,. 
Na pouco revolucionados, 
Do Cor, elo et coet'ra e tal. 

Acho justo que assim seda 
Pois tão inclitos varões 
`alem mais que os tubarões,, 
â vil corja, que rasteja 
N'este paiz malfadado, 
Muito embora o Zé Povinho 
Expren,a mais o bolsinho 
E encolha o ventre esfaimado 

Eu atra faria mais! 
No togar do Alfonso Costa, 
Augmentava-lhes a posta 
1,; tornava-os meus eguaes ! 
P'ra pôr firo aos clamores 
E ás exigencias ferozes; 
Desses homens tão atrozes, 
Fazia-o5... commendadores ! 

E'a oceasião era azada 
Pois que um decreto nos dIz 
Que a Ordem Nobre d'Aviz 
3á, rstá ressuscitada 4 11 
Co'a respectiva Commenda .! 
E ao' Antonio \Maria 
Do Ccrrèio o tiraria 
E dava-lhe outra prebenda. 

Qual fosse ella é que não sei ! 
Por razões de economia 
Bem de certo a mordomia 
1)•esta luzitana grei... 
Que bella satisfação 
Ao seu justissimo anceio 
De ter sempre o papo cheio, 
Bem que 1í custa da nação 1... 

—E de Commenda a respeito • 
De Commenda não se fala.. 
Ess,c homem não se rala 1 
Penduricalhos ao peito? 
Isso p'ra elle são tretas ! 1 
Por isso não reclamem ! 

.Elle não quer que lhe chamem 
0 Commendador Gorgetas 1::.. 

Zé Manhoso 

fiada coro que prepara golpes," que 
julga decisivos, ua consciencia ca-
tholica ? 1: 

Iria longo este' artigo se conti-
nualssemos estas consideratiçôes, to-
das tendentes a -mostrar que o elei-
tor catliolico teia o dever imperioso 
de votar—e de preferencia em ca-
tholicos julgados incapazes, pelos 
setes sentimentos e pelos setas hnte-
cedentes, de se deixarem vergam £ti 
disciplina p>irtidaria quando' te-
llhan) de intervir em assun)p'tos que 
dircefa ou indireetaii))ente possam 
interessar ii I+;greja Catliolica. 

F.' para este dever e para estas 
considerísções que pedimos a atten- 
ção dos catholicos, por que elles 
são eliainados, ein 4 e 11, de 'no-
vembro proxiilio, a cumprirem w 
seu dever eleitoral, a que não de-
vem escusar-se por coisa. nenhuma, 
nem por coisa nenhuma delxareni 
de votarem candidatos catholicos. 

E, vamos parar a, ureia, com a 
consciencia segura de um dever que 
temos a cumprir, e com a certeza 
de que assim ttriumphará-,a palisa. 
que todos, nestas eleições, temos de 
defender— a. das nossa religião e os 
interesses das nossa terra. : , 

7,. 

L 



1\'uma carta com data de 1, lê-
mos que, nos íntimos dias, tem sa-
hido muito milho de Barcellos para 
uni concelho visinho. 

Auctoridades e comrni soes, em 
gualda! Fiscalisação rigorosa feita 
por todos, sem excepção. 

Aliás, puxarenios pelas orelhas e 
elías já não dent arão sangue. 

7 •I, 

As p roximas eieiçõés 
' 

Trabalha-se já; e dizem-nos que 
com certo afan, principalmente da 
banda demoer•atica, para ris eleições 
do proxinio dia- 4 dc novembro — 
da Camara e da Junta, Geral do 
distrieto. t 

0 orgão de. mocratico, que niio 
tem perdido o ensejo de se manifes-
tar genuinamente contrario. á Egre-kn 
iu Catliolica, vindo ainda ferir, em 
seu ultimo numero, um dos mais 
.dignos Bispos Portubuezes com a 
ti•anscripção de ltlir artigo d'tirn ou-

tro jornal da grey, -= 13ispo este so-
bre quere recahem os odios jacobi-
nos por ser ' um escrupuloso cum-
pridor dos seus deveres dé Bispo 
Catholie'o, o Ex.-" e Rev.mD Senhor 
D. Manoel Vieira ., de 3Dattos, arco 
bispo de Braga —o orgão 'democi•a-
tico local, diziamos, já vem em seu 
xiltimo numero desfraldar a já es-
tafada phrase de que a lucta ntio é 
-de partidos,mas de regimens; e vem 
-quasi a pedir que se (mam aos de-
.mocraticos os valiosos elementos re-
publicanos auti-detnoeraticos que 
aqui ha, por Isque os que não forem 
pela Republica sã.o contra ella»— 
lá diz elle. + 

Xa primeira pagina: interior, a 
inesina gazeta pede próvidencias ao 
,Sr. administrador,, a proposito de, 
segundo eila, diz, «o paroclro de 
Cambezes e o maioral inortarchico 
da freauezia» já terem começado a 
pedir votos —.começando pelos elei= 
tores republicanás. i 

l' necessario que a folha demo-
,cratica saiba—e ella sabe-o bein!— 
que .as eleiçóes administrativas não 
são republicanas nele monarchicas, 
mas antes eleiçóes locaes, em que só 
teem interfercácia os eleitores do 
,eoncellro, .que-têem direito devotar 
e m quere quizeren-4 escolhendo 
de> preferencia os homens mais da 
sua confiança para, a administração 
municipaLe patochial. 

A impressão que fca' dos arraso-
ados do ultimo numero da folha ci-
tada, é, a`•de' que elles. sobem bem 
que mais tuma°.vez icamin.ham para 
a derrota, se rio suffragio dos elei-
tores apresentarem alguma lista sua. 
E deve Cmstar muito, realmente, es-
tar •a trabalhar-se com a certeza de 
perder e ta sacrificarem-se influen-
tes eleitoraes, com a certeza de que 
será soerificio inutil, o de estes ami-
gos. 

Os demoeraticos teem de conven-, 
cer-se de que rato indo h Camara u-
ma lista'de republicanos seus, tanr-
bem lá irão irá uma lista nlonarelli-
oa,cmas;utna vereação de Bar•cellos, 
sere feiçlio partidaria, escolhida e 
cotada por iiidividuos que assim 
como irão esperam proventos da 
Republica democrática, tanibem os 

n,,o esperariam da moriarchia — se 
esta vier a ser restaurada. 
0 poro catholico e conservádor 

elo concelho de' Bar•cellos já sabe 
que não ha ameaças que o façam 
miidar de rilmci. Consciente dos seus 
deveres e da sua força eleitoral, que 
é indestructivel por ser unida, c que 
é invencivel por assenti i- eni prin-
cipios seguros, este povo ira para as 
urnas, bem seguro do seu completo 
ti-i iinlplio. 

Quanto rnais, pois, a • p;areta de-
moertatica estiver a manifestar o seu 
odio á C+ltl,olica, quer quan-
do insira origina.es da sua redacçao 
quer os trariscreva, ele. oi,tros Ir. 
em loja, tanto mais o pOZ'o (10 con-
celho de 13arcellos vae cOMI)relleil-
dendo coei quem e onde deve esti.r. 

,Do Centro Catholico>'fOram já ha 
dias expedidas eirculare:5 para effe.i-
tos de propaganda eleitoral, reconi-
mendando, principalmente, que se-
jrï prevenido o eleitorado catholico,' 

fim de não comprome.tter o seu 
voto ̀para lista contraria á qt?0 op-' 
portulitlinèntc neste jornal ser,í a-
presentada aos eleitores. 

5e nenl todas as cartas chegaram 
no seu destino, ou se ainda n io fo-
ram entregares aos seus destinatari-
os, pede-se a f uez<a de as llitandar 
procurar , nos depositarios postães 
respectivos. E se lá ns n,,i.o encon-
trareni é por chie... nós jí>, sabe-
mos por quc, e entro pediremos pro-
videncias a queni'competir. 

União sagrada 

diais uru padre que foi, prohibido 
de residir, durante uni (armo, nino 
só iro concelho eni que situada, a 
freguezia que par•ochiava,como tam-• 
'bem nos concelhos linxitroplies! 

Foi o paroclro da freguezia de 
Santa Euplrem•a dos Prazeres, do 
c:oncelho'de Guimarães. 

Colas vista aos eleitores catllolicos. 

MUITO BÉM1 
Dizia., a proposito das proxirnt+s 

eleições, o Literal, de Lisboa, e 
transcrevemol-o do Diario _ acio-
•aczl 

«E' preciso chie nas different.es 
regiões voo para ns caanaras imini-
cipacs irldividtioSllonestos e próhï, q, 
que bem. conheçnnl as necessidades 
do concelho, cujos interesses' são 
chamados a gerir e ui'io andem a 
ostentar luas doentio livre-pelisadei-
rismo que collide em absoluto eõrli 
as crenças das populações que re-
presentaïn. 

Não dorniain os conservadores, 
nulo desétlnsean, pensando que um 
novo torpédeaiüeiito surgirá! 

Trabalhem onde " entenderem que 
o devem fazer na defeza dos seus 
interesses e das suas crenças, expul-
sando das Gamaras municipacs os 
sectarios é' os arrivistas. 

restarão uni bom sér•vi ço ltr s res-
pectii as regiões e -to p:tiz. -

Appoiado! Pelas eleiçóes aclriii-
nistrativas devem voltar a posse do 
povo as administrações locaes. Dei-
xem-se os conservadores do paiz de 
obste ncionisnios eleitòraes. I`eixenl-

se de continuar a ceder t;,deniago-
gia tanto terreno. 

Salvem-se, ao mentos, ns coiaas 

das nossas terras — as administra-
ções locaes, do veiidaval geie, tem 
cor'r'ido de tiiii. ao outro extremo do 

p't,iz. ? 
C._12) ' rl 

OS  ̂«àA s d3'IT S» 

- Paa is, 18 (setembro). 0 jesu ta 
belga Gooto foi condecorado pelo 
presidente Poinearé colo a graa-
cruz da Legislo de Honra.» 

l,stittilos d'agtti a ver cri come 
r os 1)ciiII,kt,zs das,alsurjas V'ao 111arl-

a%lr a p.t.tria de S. Luiz li≥aia tre-
meiidissinrad(,scoiiipostttra porinais 
est%i manifestaç<io elo 1•cacronaris-
mo do presidente Poinear•! 

Já não ha visita 
presidencial ao ctfront» ? 

Nota da Arcada, para o : Diario Na-
tio ultimo doniingri: 

- Dizia-ze hontem que o ad(liamenlo 
da visita do Chefe do Estado ao froni 
pnr.Iuruf• era motivado pela annuncia-
da crise ministerial. Não é exacto: o 
addiartlento da v)sita foi aconselhado 
por motivo de maior peso, só conheci-
do filas chancellarias. , 
r; 

(C_oiitinuan(lo do numero 4) 

Erro de perspectiva 

Quando o sr- Coupon, n exemplo de 
todos os aìicersarins presentes e passa-
dos da acção catholica no campo eleito-
roil, evóca a suave -doçura; a insimante 
mansidão e allabilidade do ill+•stre, con-
trapondo-as no batalhar porfiado e in-
transi,,ente dos catliolicos, a pugnarem 
cora denodo na arêna política pelos di-
reitos e liberdades da h,gre,ia, S. Fx.', 
com os seus inspiradores, labora n'urna 
illtisão de perspectiva. 

1+'az da personalidadcilo divino Piah-
bi um conceito deformado, exclusivista, 
defici(tnle. Olha o loiro e meigo Naza-
renn per um aspecto apen ts. 

Não! 
No Salvador ha um misto de suavi-• 

dade e de rigidez; de benignidade e de 
rigor; de indulgencia e de severidade, de 

tolerancia e intransigencia. 

•! .) Sim— de inf]exivel intran-
sigencia tainl) rm, 

4Não era elle, por exemplo, o prin-
cipe da Paz, no dizer expressivo d'um 
propheta; não pregou elle com tanta 
persistencia a paz,— a paz e o :( mor: o 
amor universal, base da verdadeira fra 
ternidade, ilc..ançando-o a fundamento 
ti  Cada à sua moral? 

I{, todavia disse tambeni cora intima-
tiva : Não vim trazer a paz á terra ruas 
a espada. (S. 1laih. X, 311,)., 

,Não teve elle inct•epações e invecti-
vas contundentes contra os sacrilegos 
vendilhões do templo e contra os refal-
sados phariseus que n'aquelle regime 
Iheocratico eram lambem os politicos do 
tempo; assim como im•ersaniente mui-
tos politicos dhoje, arrogando-se fune-
ções circo sacra, se tetas immi,euido na 
reli ião, inspirados rl'aquelle intoleran-
te lemnia — ubi regio, ibi religio? 

Porque pugnou eorn indoniarel in-
transiÇencia pela legítima liberdade de 
consciencia, proelam,tndo a sua nlissïw 

i 

divina e o direito de prégar• a sua rele-
Z iwo, contra a despotica prohibiçlio de 
aquelles políticos,— por isso é que es-
ses phar►scus o cobrirmii de ignominias 
e lhe deram tnorté horrivel. 

Pois simililaulenrenie, ainda hoje, em 
(em os rie liberdade, só p,)rque os ca-
tholicos, usando do direito sagrado do 
voto, pelejam pelas liberdades e garan-
tias da EgnJa, não faltare ... políticos 
flue os apiadam do intoler inúi, pliari-
seisuos e ntticltirs cosas mas, almrl %: ido 
contra elles despoticas viol:•ncias, acon-
selliando ou exercendo vergonhosas op-
préssõesl , , 

Ora, sc o divino Mestre era a perso-
nilicaç.io ela borid ide, se der rateava a 
mãos ciei%ls u bálsamo da cariií%+cíe e os 
sorrisos da compaixão, qn;+1 o motivo 
dessa intran.igencia tão inilomavel que 
por tirn o pregou no' leito infamante<dsi 
cruz? 

L+" que elle veio desornbainhar a es-
pada contra 0 erro e vicio; estabelecer o 
reinado da justiça e (la verdade: , 

Guerra ao erro, s+nroi- aos liomens : 
eis a divisa que a H,nIa legou o seu 
fundador e que Sl.° Agostinho ião bera 
svnlhellson n'esta phrase lapidar mil 
Fezes a•epelida 

fnterficite errores, diligite homines 
Ah! l; que bem que os discipulos 

corneçararn logo a cumprir esta norma 
do Mestre 1 

Que sublime intransigencia, que he-
roica firmeza a dos Aposiolos na defe-
za dos drr+pitos d%1 verdade ! 

Impunham- lie os magistrados, sob 
ameaças, que não fatiassem de Jesus? 
fiespondiam com iiltrepi4lez.: - N:ib po-
(lemos deixar rir fallar do que nós mes-
mos'vimos e• ouvimos, (act: V1'20). 
Prendera-nos, açoitam-n'os e intin)am-
n'os a que não mais préguem ? 

lietornam com idontica firmeza: 
-liemos de obedecer mais a Deus do 

que aos homens•. E se Iwn) diziain, me- . 
Ihor• o ,faziam : •_odos ns dias não cessa-
vam (te ensinar e Prégar a r%esus -( Ilristo 
no templo e pelas casas (act.. V). 

Reivindicaram, pois com nobre Alti-
vez e direito de prégar a Jesus e pro. 
pagai• a sua egreja,-- precisamente co-
mo nós, cidadãos do seculo XX, (PIMI-
do lucramos pilo direito do sulTragio• 
cora .urna circtimslanc)a a nosso favor : 
pira elles agonio era actuar contra a lei, 
contra a maré; para nós ó simplesmen-
te usar uru direito garantido • pela lei 6 
conhecido eras todos os povos cultos. 

¿,0 mésrno S. Paulo, o ardoroso a-
postolo, — invocado pelo si.. Coupon— 
qne na 4 velieniencia do seu zelo se f•7, 
tudo para }anitar a todos, não nos tl:i el-
le expressamente sublimes exemplos +í(' 
intransigencia com o erro? 

'Prata-se por exemplo da,ligação (fie, 
ehristãos eorn ias fieis.? Elle prececiMr 
cem cuidado: Não vos prendaes io ju' 
(Yo eorn os infiéis, pois que união pode 
Haver entre a justiça e a iniquidade, 
entre. a luz e as trevas? (2.° aos Co-
rinth. VI. 14). Referindo-se aos IlUc-
ges. , .? Ordena imperioso: hoge do 
herege... Levara-lhe ao seu eoiiheci-
mento as baixezas e escind elos d'uri) 
incestuoso do Corimbo? Elle excomn1,111' 
ga-o pura e simplesmente 1 ( La aos Co-
rin(li );.e só mais tarde, depois de este 
paccaclo:• ter edifidido cora as suas pc-
nitencias os mesmos concidadãos a quem 
havia escandalisado, é que o apos,01 
lhe leçanla o anatherna. Ali 1 sim .. • G 
(Ine o arrependimento, a conversão 
pedra de loque para que Clinsto e 
seus discipulos acolhessem 0111 a cos' 

a 
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acimada eleinencia e doçura, Ilenlunida 
lie e carinho, gtiaesgiier peceadori,':, 
fossem de que prm•enienela fos eni, 
usando para com elles indistinctamente 
da madma tnleranda. em tudo que são 
collidisse com a doutrina, com o dever. 
Senso... tinham inárnativas de intran-
sSencia arruo esta do mesmo Paulo U 
(U aos Corinth. Y, NY 

Antes divo que as coisas que sacri-
ficara os gentios, os sacrificam aos de-

momos e n<io a Deus. L eu ,ruo (juei U 
que vós tenhaes soriedade com os de-

V. 

EChOS & 1,>-_, oficíciS 
«ficção Social» 

'I'e2•minanclo coar % proximo numero 53 o 
segundo semestre de as,ignatura deste se-
inanado, vamos por entes dias mandar pro-
ceder à cobrança elas respectivas importar> 
eias, pelo correio e pelos nossos cobradores. 
A todos os c•aviilheiros rue honram vate 

jornal cone a sua assignatura, rogamos o es-
pecial obsequio do pronipto pagamenlo,11% 
za que agradecemos desde já, tanto mais 
que estando nós a pagar actualmente o pa-
pel por importancia que é muitas vens mais 
do que custava em ouba tempo, só com o 
auxilio de todos podemos fazer face ás enor-
mes despezas que, presentemente, leal rela a 
publicação de rim jornal. 

Raptfsado 
Recebendo o nome de Laura, baptiw,uee 

lia dias, solenuletnente, uma filhinha ela. ex,•a 
Nona D. Maria das Dores Ribeiro Landolt, 
esposa querida do nosso amigo snr, Candido 
Landolt, incansavel hibliothecario da Caria-
ra ela Povoa de Varzim, Foram padrinhos a 
ex.'a sr.a D. Laura Braga e seu marido, o 
snr, José Vicente Braga, da capital d'est.e 
dNuato. 
Muitos pambens, ao amigo Landolt e sisa 

esposa. 

Correspondencia para França 
Lemos n'utn ,jornal da provincia, que a 

correspondencia que for enviada ans ualei-
acs do culpo de artilharia pesada, que se en-
contram em França, não deve ser renteltida 
ao C. E, P., mas ter o seguinte endereço: 

11 Nome, graduação, A. L. T. n,o 700 ( por 
(.onvoie atrtolllobile). Pariz. 
A franquia o a mesma das corresponden-

cias na(ionaes. 

Conego RVquel Ferreira 
d'Rlmeida 

No ultiirío domingo, a0, passou o primeiro 
'(aniversario da rnurte deste distineto jurua-
lista, fundador- da belfa « Revista Catholica», 
de Vize.n. 
Na ultima segunda-feira roa buam-se niv 

quella cidade solemne, exequias eis conrme-
MmaçÃo do Whr-e annivemario, promovh 
das por aquede illustre e dístiueto bi-seina-
nario caLhouco. 
Amorbummos a ido piedoso acto de fé é 

tilo belfa homenagem prestada á menior•ia 
ele uru tão saudoso cainarada (ia imprensa, 

Transcripção 
10 nosso presado collega «,• I(Ka», de ra-

fe, agradrecrnos a transc.ripçito nos ❑ossos 
os «A (lis'.olueão», «M viva... a folha>, 

aqui publicados eni o nosso ultimo nunicro. 
-0 «Espozenden,e» tanibenl trnnscrevrn 

parle do artigo do n.° 4S da Acção», so-

1>r(! (cueiros pameMam e uma noticia sabre; 
c's rCavallos de Vão». Agradecidos. 

Casaento 
Coto a sr.a D. Urbana, ] avia de 1,inia, filha 

'Ira si•.a 1), U11)ana DuráNs, consoreiou-se no 
ultirmu sabbado fia Mseja 1lalriz vil-
a, o snr. João Pinto, nova negociante ale 
rr't'iaeari•, desta villa. 
Aos noivos, desejamos teu futuro Inrgo de, 

felidades. 

Vigaristas 
'Quando na ultima quinta-feira se dbiglanl 

•10 Mer(•ado semanal, uma irníã e uma cita-
da do nosso arnig•o snr. Antonio fernarules 

conceituado negoeia!ite desta pra-
--for(un ellas abordad(Is, ao chegarem ao 

Canil)(> da Liberdade,,já nesta vil a. 
cxcellentissimos vigaristas que, ene troctl`de 
uul baliu cheio de pedias, uni, erivelloppe Ia:, 
~ 0 e eni lenço, conseguiram lavar-liws 
dois (or•dÜes e al•golas de. ouro. 
Quando se dptant por burladas, era j;i tal.- 

le, porque os dois cavalheiros sc. tinham •j;i 
capado e não tornaram a ser Vislox, nmàv 

1" a •a auctoridade adminN"Liva se vsforça,-
se por couhecel-os. 

reis 
O roubo é calculado erra cerra de IN ffilo 
, 

—J(í, depois de composta esla noticia viemos 
a saber que opempicar, amanuense da,nossa r 
ad,ninistrac.io do concelho. sr. Rodrign Ma-
lhado, foi descubrir, fio Monte Pedral, no 
t'orto, o hatuno que por arte, engcnhaas 
üraticami, o referido roubo, trazendo-o tem 
alha, de visita ;is cadeias (' Tala villa, ofWc 
hr conservou desde unte-Iìuutenl á noite ata'. 

1 hontern á tarde, e regressando ao PorLo com 
promessa caca acabar de indenriiis ir as rouba-
,Ias, irmã e (meada do nossa amigo sr. Ant i-
nic> Fernandes Corrêa, da importancia total 
dos objectos d'ouro. 
Cabem, pás, muitos e muito bem mereci-

dos louvores ao intelligente Scherlock-Nomes 
da ❑essa administração do concelho, pela 
habilidade e prestreza de que acaba de dar-nos 
tirais esta prova, sendo apenas de lamentar 
que tiro perspicaz policia se encontrI quasi 
esquecido numa pequena terra de provin-
da, quando nus grandes centros podia pres-
tar á policia oplimos serviços. 
Em homenagem ás suas qualidades polici-

aes, deviam os seus serviços serem aprovei-
tados onde se tornassem bem mais uteis á 
sociedade. 

Santa Casa da Misericordia 

Realisou-se no ultimo domingo a eleição 
dos corpos gerentes da Santa Casa da 1MAe-
ricor•dia—a pdmeb[bmsa de ewábde d'esti 
villa—ficando eleitos: 
Para o definitor•io, os si-s, drs. José Julio 

Vieira Ramos,Angusto Mattos Lopes d'AI-
meida e Antouiu Ferreira Pvdrar e os srs. 
Bento Ins(> de Souza e Silva, João Carlos Coe-
lho da ÇmL Joaquim José (]'Araujo, Ago•_ li-
nho Jogai Moreira, Manoel Pereira da Quinta 
e Joio de Souza. 

Para a Mesa: os snrs: Luiz, illada ela Cos-
ta d'Alrneida FerriA, prove(lor; José 13arbosa 
Ferreira Dás, vice- provedor; Fernando Au-
gusto mie :çtiMMA. aecreWAI Angusto 'Pei-
xeira de Mello, vice-seeretari'o; e≥ Aurelio Ra-
mos, José Pinto de lima, Manoel Antonio (1a 
Silva Junior, Manoel Joaquim ferreira, JA 
Alves de 1'uiia, tiebistíAo Pereira, de I3rito, 
:Manoel Alves Couta% Manoel da Silva, A1-• 
.hino José Rodrigues LHO, Joaquim de Faria 
Peixoto e MlumberW Carmona CoeMpj3unçal-
ves,--mèáar•ios, •  • 
Obteve alguns°roto:: para viemprovedor, o 

snr. Alhino JosA ltodrigues Leite e para nre-
zarios, entre outt'os, os srs. José Gomes de 
Souza e Francisco Salles Faria e Silva. 

A ,leva meta toma hoje posse da adminis-
tração da Misericordia, 

Falta d'espaço 
0 facto de, imo lermos pnl.tlicado alguns 

originaes que teulos em nosso poder, é devi-
do á falta de " Maço com que es:taMos a Iu-
cta1% E nau saheinosgltatido rios havemos de 
ver livres desta ç«bariedade quasi tons-
l(.tnt('., 

Mini Graça 
Tem esf;uk> u.0 f(utlo iuc.munodado de 

saude, o gentil filhinho do nosso prosado a-
1 irrigo snr. dr. José Golpes de lanhos Graça.. 
1 Desegunos o seu Mvmpto restabelecimento. 

I Escrivães ajudantes 

Secundando a iniciativa dUSeSe2'ivãos aju-
dantes (ias comarcas de Fignebu da Foz, 
Ceia e Oliveira do hospital, os seus collegas 
do foro d%Ma c•ormuca tiveram ha ( lias uma 
I'Mulmo paia api-veial• (1 irt.Daçào econoinica 

enr que se enconuain todos os seus camara-
(Ias do pãz e para rleliberarom ámm.n do al-
vitre aprescnta(lo pelo, primeiros, relativo ü 
proxima reunião. em Coimbra, de unta as-
semblêtl magna dos escrivães ajudantes de 
todas ascarcasdo pais,--- reunido esta que 
teiiaporfionrnl ser discutido o que urreis interes-
se á respectiva classe. 

0 'escAvlïes ajudadlés de I3arceilos.na sua 
reunião, approvararn plenamente o alvitre, 
Ondo-lhe tolo u seu appoio, e o'esle sei i-
do fizeram expedir telegrauunas. 

EíPectivamente, pquella (;lasse; vive hoje 
conto vive desde muito:, annee e a vinguem 
é e•_tranho ( 1110, (,<) rir o encarecillrento pi•o-

gre sino da vida, a sua situação ecouoniiça 
se vao tornando caria vez leais diflicil. 

F1' ,jnstissi.nu>, pois, que os poderes publi-
co; oll.icin uni pouco para OS empregados do 
fôro, concedendo-lhe regalias a que estes 
teeni inconteslavel dirc!iLo e iti ynrentando-
Ihes os honorario4 couto é de toda a justiça. 
Os esedvães ajudantes deved nr até a vi-

rem a ser os powAridos para qualquer vaga 
no quadro dos esely ães de direito, por qae 
estes, pela sua longa pratica, que Vimi adqui-
rindo nos cartnrios, tornando verda-
deiros Lechoicos uca uiateria forense. 

QIlando as causas nos siai svmpathicas e 
as asilraçüés aa mnside"unos justas, a nin-
nuem uegantos este appoio que desde já ma-
nifestamos tis reclamações dos escrivães a-
judantes que, perurittam-nosque o di;;anios, 
deve.rianr, primeiro quo tudo, crear cm qual-
quer terra. (lo pniz a sua o de elas-
-.(, e rerüi por interme(Jü> desta que elles fa-
riain as suas rec1a111,1Ç >es aos poderes côns-
tiludos. 
(;ontem os empregados forenses com o nos-

so appoio ás suas iechtmaçì>es de me.lhor•ia 
cie suuaçèu—emimua .poupo ou nada valha 
este appoio que muito de boa vontade lhes t 
o fTere c e. m os. 

Inspecção para officiaes 
ri ilicianos 

No 13 15 do corrente inez, vão ser sub-
rnettidos a inspocçiui, erra Braga, para fica-
rem iplos, utl incapiizea dé frequentareirt a 
er•cnlcr de g~ pala Xeiaes milicianos, os 
segnintl:Is si-s- (e( closiasticos e, bach(ireis): 

I'heohmÁ José da Fonseca,Joil.o iJomirogos 
Forte, D;avid José do Sousa, Manuel Gomes 
de Miranda, Daniel Gornos de :Miranda, Gon-
çuki J›& Arau lu, Portïrio Antonio da % 
v, Adelhio de lima Miranda, Felijlpe da 
dava Montenegn , ;Manoel Villa Cliá, Esleves, 
31ancmf Joaquim de (1neiroz, José Gouu!s de 
Curvtllho, Antonio Pereìra dc Souza, auto 

nio José Fernandes, João Munes Vlllaça, Ma-
nuel Felix Ribeiro, Adelino Anselmo de Sou-
sa e ''Mattos, Manuel José Fernandes, João 
Marques, Manuel Fernandes do Valte Amo-
rim, Joaquim Coelho de Araujo, Sebastião 
Domingos de Sá, João Gomes do W11% Ma 
quim Gonçalves Dias, João Manuel d'Olivei-
ra, Firmino dos Santos, Antonio Pereira Fe-
liz do Valle, Augusto de Miranda, Joaquim 
José Gomes dos Santos, José F'ernançles E 
UMIOja, João Ati toiiio.d'Oliveira Leïtão, João 

ures Veiga, João Augusta de Oliveira Pin-
to. 

Sob a Cruz 
Realisou-se na ultima sexta-feira, na Po-

voa de Varzim, o funeral da sr.a D. Allüna 
(1'Oliveir;•r Ramos, irãe, querida do nosso 
bom amigo e considerado negociante, snr. 
Aurelio Ramos, d'esta villa, e sogra do con-
siderado phaymaceutico da Povoa de Var-
zim, s rir. ï,eopoldino Rainha, a quem já en-
dereçamos os nossos sentidos pesames. 
0 funeral da bondosa senhora esteve mul-

to concorrido, não só de pessoas da Povoa, 
como desta villa. A Associação Comuiercial 
de Barcellos, de que é um dos mais incansa-
veis directores o snr- Aurelio Ramo-3, fez-se 
representar pelo sm% Candido bandear; da 
Povoa. 
Desta villa, foram ássistiraos funeraes os 

snrm dr. Vieira Ramos, dr. José de Mattos 
Graça, dr. Luiz Graça, João de Souza e EM1-' 
vá. Fernando Mariohíi, Pedro Vasconcellos, 
Augusto Veiga Cabral Fernandes, Antonio 
Amaral e Luiz Velloso. A Associação cios 
Emplega(los cio Comrnercio est.ave represen-
tada pelo snr. Pedro Vaseoneellos. 

Actimada pela Luberculose, falleceu na 
ultima sexta-feira, n'e:;da villa, a sr,a D. Iguez 
dos Santos Lima, casada com o snr. Cristo-
dio Luiz DombMues, que deixou cinco filhi-
nhos, ainda imito creanças. 
—Na Guarda, falleceu a sr.' D. Albertina 

de Freitas Guimaries, prima do nosso atrigo 
snr.''adro Ai-Lhur Fernandes Guimarães, di-
gito director da Oflicina Asylo. 
--Em SeiaMo, concelho da Povoa de La-

nhoso, finou-se a mãe do nosso amigo e con-
ceituado negociante; siri-. Agostinho J»é Mo-
reira, snr.a D. Joseplla "foreira. 
--Com 17 asnos de. , idade, falleceu nesta 

villi a snr,] Muda Leito Peixoto,filha•do m% 
Domingos Peixoto da Costa Vianna. 
-A iodas as famílias enluctadas, os nos-

sos pesames _ 

jUbade de )Wv.7.—Já rotirou daqui o 
revd, lllxnoel 1 omingos, cie Souza Maia, il-
histre Vigcrio da Vara. e, Abhade cie Ca li 
dello. Foi muito bem f.inpresiona(10 com os 
passeios que lhe foram proporcionados e 
corri as attenções recebidas, excepção d'um 
caldo levianamente encomrnendado em Ge-
raz do ],ima. 

_Está• n'usta freguezia o revd. José Mar-
tins Gonçalves da Silva, virtuoso ecelesiasti-
co, ela Povoa de Varzim. 

Chnzoo.--Por noticias chegadas ultima-
mente da França, sabemos que os rapazes 
d'ìsta fregaezia (onde não houve uru deser-
tor, diga se mais unia vez), apezai• de`m te-
rem balido como valentes, estão todos opo-
mos. 
—Fm direcção ao monte, llasson aqui o 

nosso antigo siri-. Joaquini da (.:unha, (!'essa 
villa. Como bom ehristito, ouvida a missa no 
Couto, atirou-se aos coelhos como Sane' igo 
aos mouros. Elle e seus companheiros fize-
ram uma das menores ca§adas cio que ha 
nremoria. 1,' 
— Parte para Lisboa, hoje mesmo, o bom 

amigo snr. dr. Jo.f; Duarte Pinheiro. Dese-
,jainos feliz viagem o breve regresso. 

_•__A , c'oinilliss5o delega(l i, animada da me-
lhor vontade, trabalha a valer m o2•ganfsa-
00 do (cheiro. 

Carvalhal.—No passado domingo fez-se a 
Adoração mensal cotu o SS, Sacramento no 
throno. riu grupo de creanças cantou lin-
dos canticoa apropriados ao act.o,com aconi-
panhanienlo de orgãu tocado pelo snr. Jus-
Aro de Magalhães. 
—Rudweru no proximo sabhado as escho-

las oflicitu!s de Alvellos que são muito fre-
quentadas pilas eiram,s (]'esta freguezia, 
nomeadamente a do sexo masculino que é 
regrida polo bemgMso e illustrado professor 
snr. Mathias Martins Fernandes. W preciso 
que os paes não (leseumm a insh'cíoçao e e-
du%qão de seus filhos,iriandanc WS com as-
siduidade à eschola, 

--E fios dias 4 e 11 do proximo mõz d4: 
Novembro que viro ser eleitos os corpos a-
dministrativos: Carnaras Municipaes e Jun-
tas de Parochia. E' dever de todos os catho-
licos ir ta urna e (lar o seu voto couscieneio-
samente a caudidato5 éIue dêur garantias de 
bera se desmiWenlarem do seu mandato e 
ncïo, conto é costume, a . troco dp já, celebre 
carnebe emii batatas: 

Milhazes.-Renlizn-se no proximo 
doniingo, nesta frernF•ziti, n festivi-
dride erre honor de Nossa Senhora 
do llesrn•to. 
No snbhadn linver'á confessares 

prima onvírerli mas pessoas que n(1 o-
uaiugu (Inizermun appruxi•ntir-se da 
Wn,v In ',lesa e nssim luc t ar tas cô-
piosns indulgeuei<rs, outhorgtid<is ]:ror 

_i, 
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varios pontífices, aos irmãos da Ar-
chiconfraria. 
Na missa da festa prégará o dis-

tincto orador sagrado, revd. Prior 
-de Espozende, Padre Adelino Pe-
drosa. 
—As vindimas já vão bastante a-

denntadrrs n'esta f'regtzezra, 
Os lavradores, em geral, acham-

se satisfeitos com, a colheita que é 
abundante e de boa qualidade 

S. Fins.—A' sua quinta de Revori-
de, ,já regressou, a nobre senhora D. 
Joanna Lindoso. 
—A sur.11 D. Maria das Dores Ma-

chodo Cruz e gentis filhas, mãe e ir 
mas do sor. Governador Civil, che-
garam tombem aqui, vindas d'iimr,, 
grande temporada no Gerez. 

Quiraz.—Continua nésta fregueziá• 
o nobre Marquez de Gerona e suas-
virtuosns, gentis e ratai prendlidas- , 
filhas. Sua ex.a tem-se sentido mui-
to bem com os-ares do campo. 

S. Martinho -de Gallecgos.---Não pd• 
de realista( no dia 30 do roer findo,. 
a commnrihão mensal t•eparpdora 
das cr•enncibhas da (Mechese de 
perseverança, conforme estava an-
nuncracin, porque circumstancias im 
previstas e estranhas á nossa voa- 
tride assim o permittiram. Ficou pal-
ra o proximo domingo', dia 7, deveria 
do <as créaticinhas confessar-se no- 
st UN-ido dn vespera r as meninas de 
manha e os menhios- de tarde. 

—Trabafli•a se com dedicação na 
formação da c•elleiro paroeliial.. A 
commissão nomeada para este. fim,.. 
•e que ficou constituída peio revd.. 
Par'ocho e snrs. lkeskknte da Jun 
ta e Regedor, convidou outros ca- 
vmlheiros a que se associem e colI,-v-
borem em prol duma enuEm Mosim.-
pathicla e trio s.intta, que é conjurar 
a fome, resolver n crise dolorosa em 
que o pobre se debate ou atenua] n, 
quando irais não seja. Esperamos 
que todos sejam de boa -voutade,uão 
se poup<iudo a sacrificios. Mãos á 
obra que é de capitalissima impor-
tancia. Já, porque amniihã será tar-
de, e estará tudo na mão do açam-
barcador ganancioso, sem conscien-
ci<i, sem escrupulos riem sentimen-
tos hum initarios, que tenta erigor-
dar e guantes terra engordado à eus-
ta da negra miseria do pobre, rio 
desgr,nçndo o quem a sorte não pro-
tege. Consta que nt.é as auctoridn-
des ti(lmiuisti-ativHs tèm-encontrado, 
aqui mina fecunda e a tens elplora-
do com grosso proveito. 

VaNe dQuiar. -- Em Aborim; tio 
domingo passado, teve logar a cos 
tumnda festa elo Rosario. Pr`ógou de 
mmil-i5 o Reitor Valle Amorim e de 
tarde o Revd. Parocho de S. Miguei 
(]a Cair éir ra que não deixou de ferir 
no fim con) o costumado effeito a 
nota sentimental das, pobres ' mães 
que teern ps filhai auzentes, em 
campanha. A cniicorrencia à tarde 
este arruo era inferior á do costume. 
—As vinditas por, este valle es-

lPio tinos no seu auge. 0 mosto em 
geria! é ibutrdnn•e, fundo, bem é in-
dica boa gritilidade. 
—Por, aqui muito vinho da'colhei-

ta anterior t(lldou, e muitos propri-
etarios veuderfim-rio; mas por, diffi-
puldades de vasilhame parta trans-
porUn, teem-nó Mexido nas adegas, 
vendo-se em apuros pará alojar ,a 
(mova colheita. 

Venden-i-se 
os seguíníes predios 
Traz moradas de Ct1SRs e quintal 

lio sitio da Fo14e de BaixG, conl os 

I -nia laonça soltti.;•nta freguezia de 

Amil loriar (10 'Monte de -Maio. 
l`stes prédios pertéilc;erstm ao fi-

e. 
Im,lo I•erncuulo Vil<rçtt. `• 

onero( os pretender cámprar di-

riia- se ao solicitador Joséi:lrti Graça, 

l• •tt•i <t. 
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COMPANHIA , BE SEGUROS 

é9 

CAPITAL 500 CONTOS 
SÊ.OE PORTO—LOYOS, 9 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, F5 

T+r;fe•lr riltraa — aATLAY97âCk'lp Porto 

Lisboa 
Londres 
Pariz 

Cliristiania 
Stockholino 
Ç,opellh<ig Lie 

Madrid 

13areellona 
Vigo 
C enova 
Palermo 
Petrogrado 
Neiv York 
Boston 

T elephones 

Atlicnas 
Bordeiis 
Marselha' 
I-lavre 
Ttinis 
A4,er 
31alta 

AdrniniEtrnç,•o 1:986 
Secção Expediente 1:80E; 
Secção 'Marítima "?: 105 
Agencia, 1:89 

1.+°i.,nclinl 
Ponta, Lebrnda 
Iloi 
Ilha de (.' abo 

Verde 
1111,1 de Sinta 

•1ia]'ï,E 

i:800 correspondentes no pais: 

Seguras contra fogo, roube,, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, gra piso, nina ncla.ções 

Seguros centra .Morte e accidentes de anirimes 

Segurosmaritimos contra todos os riscos 

cosa m issarios dto = aQ"iia5 Das, •0d05 ¢a_s 

SEGUROS DE, GUERRA 
ESirai tr-<:> psiL j o- ic--, = 3_ `5-) 2-E3 — 1•55, CCC>l'-JW0 t 

J. I1L Fernandes Guimarães & C.a 
Jo<rguint Pinto Leite Filho & C.°t — Porto 
Banco N<lcíorial Ultrailiarino 
Lnndoll Cotirity & i7 estminster 1'arilc. 
Pinto Leite & Nepiwws — Londres 
Crédi t Lvonnaïs — Paris 
Revisiolís Bank—Copenlriinre 

ESTA, COMPANHIA. esta ein relações cora Companhias 
zas, I rancezas, italianas, Russas, 1)inarnargl-iczas, S11ecas, Norneguezas, 
Americanas e Ilespanliolas. 

Banqueiros 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua, D. Antonio Barros(, 11.° 15 

•ypogrnPhU7 . e En(_-ac1erraacã_0 
Fernando Marinho R. Infante D. Henrique, 63 a 57 

(Eni frente ao Correio Gerai) 
Premiado com medalha de prata na E. Agrícola  e • • • e lr L L Q  5 

Industrial de Barcellos de 19©3 

Imprimem-se colai tida a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
bem como: rotulos a cores, circulares; facturas, enveloppes, iiieluor,iii-
duns, programnias para, festividades, j ornaes, relatorios para associaçóes 
e casas bancarias, etc., ete. 

Encaderna-se, com solidez e por preços bar atissilnos, toda a "quali-
dade de livros desde a eneadernação irais simples <r arais lrixuosa, raio 
havendo n'esta villa, competidor n'estes trabalhos. 

A T ENTA D 0 B- A 
Nova Mercearia e Papelaria 

---- DE ---

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

]Rua D. Antonio Barrosa, 64, 66 — B ARCELL OS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, encon-
trarão sempre os estim<,idos freguezes brande sortido de ch<t, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior giialidade. 

Bola,chá fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade ele pretos! Visitem este estabelecimento! 

p F O 

o e .f o 

Pedimos aos senhores proprietarios o s2,vor 
de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos tambein que a melhor forma 
de os vender é por arrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direito de os não entre-,, 
gar quando não attinjam preço que lhes con-
venha". 

J. SALOPT Y C.a EN LION. 
v 

'.•1•3CsA3IA 1" J J 

•n 

l 
J ;N3J 

Sebastião Pereira de :,•rz10 

Chá, café e papelaria.,. Arroz, assucar e bacolhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Compauliin Velha do Alto Doriro. 
Bolacha fine, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

t1•iáo e serneas e . muitos outros artigos. 

Rua Infante D. ! lenrlgae, 27 a 33 

BflRCEr1 LOS 

Rita rhr,uel Marna, 1 a 7 

`fio • • r r, í] • 
IN/fia noel  Aves da  Costa 

Rt-ta da Egre a, 36-- POVOA 13E VAP'ZIM 

l';nc<trre a-se de execr,tar iodos os trabalhos de nrmaç••es de egre-
j,ts, simples e (le luxo. Assira como tanibem se encarrega de fulleraes. 

Acceita todos os trabalhos de pintura: Imagens, de,•oratii-a, pin-
titra de casas, de luxo, primeira e segtulda qualidade e dotirarnertto 
de altares, etc., etc. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
---•-- DE, — _ 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zinendo, •. 1-
dro ria , molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tombem 

,, tem á venda cairias de ferro. 

PP.ECOS SEI--3I GOhIPETIiNCIA 

EN3ffI'. E P[]__'j11J_1• E_Z1H1%T1ì-S E CIV 
--- DE ---

Atm10 Aqulo U0,11v81n Solto Y81or 
89, Rua B. Frei Caetano Brandão, 92 _ BRAGA 

5 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que s,io obtidos na N1111-
ciatura Apostolica e em 1%onia, (dispensas matrimoniaes) I'reves de Cra-
torio, religiosos (.1e lco idos pios, senatorias, etc., nssilil como os gtte ̀e 
obtem na Canialra F,celesi istica do Arcebispado; seja qual fôr a sisa rta-
tureza; e de quaiesgner outros dependentes das repirtíçoiés tinis e nlilitar('s 

Os llegocios de que sela eneni,regado s,lo tratados com a )11aX1111"` 
rapidez, seriedade e economia. 


